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gente// Clara Brandão – Ao criar a Multimistura, ela ajudou milhões de brasileiros a sair da desnutrição
Maria Vitória
Ela é pequena, mede 1,55m, magra e discreta, muito discreta. Ao ser questionada sobre sua vida pessoal, esquiva-se sempre com a resposta: “Eu não sou importante”. E muda de assunto. Parece uma fada. Depois de horas de conversa, conta que gosta de música clássica, é divorciada e mãe da fisioterapeuta Élia e do técnico agrícola Maurício. E ponto final. Mas a postura muda quando é indagada sobre a multimistura, um complemento alimentar indicado no combate a desnutrição e distribuído pela Pastoral da Criança às comunidades carentes de todo o país. Os pequenos olhos orientais brilham, e a pediatra Clara Takaki Brandão se torna uma pessoa falante, que gosta de falar de sua mágica.

Como uma fada boa, ela esquece até da falta de apoio do governo federal, do descaso das autoridades do Ministério da Saúde, que a alojaram em duas salas de um prédio na Asa Norte. O local, com piso de taco velho, precisa de reformas, os móveis são antigos. Os três elevadores que dão acesso às suas salas, no quarto andar, são vagarosos, as portas travam, demonstrando falta de manutenção. Um dos argumentos adotados pelos dirigentes ministeriais, incluindo aí os do Fome Zero, é o de que o suplemento criado pela médica não possui riqueza nutricional, é apenas uma farinha elaborada a partir de subprodutos alimentares.


Clara acionou a sua vara de condão na década de 70, quando um casal de médicos recém-formados pela Universidade de São Paulo – ela e o marido Rubens Brandão (hoje separados) – foi trabalhar em um hospital público em Miracema do Norte, pequena cidadã no norte de Goiás, hoje Miracema do Tocantins. Ali, a menina pobre, filha de japoneses que vieram morar na cidade grande e militante estudantil da Ação Católica, conheceu a miséria, crianças desnutridas, filhos de pessoas sem o que comer e sem trabalho. Para essa gente, ela ensinou noções básicas de higiene, e aproveitar os alimentos regionais e a cultivar hortas caseiras. “Eu, uma mulher criada na Grande São Paulo, descobri a importância de uma horta”, conta Clara, uma paulistana de 61 anos.

A pobreza não desviou os jovens médicos dos seus objetivos, o de trabalhar em comunidades carentes. Anos mais tarde, entre 1981 e 1983, o casal mudou-se para Santarém, no Pará. Lá as dificuldades de acesso à comida, a pobreza da população e o altíssimo nível de desnutrição das crianças a levaram a exercer como nunca sua profissão: depois de muita observação, Clara desenvolveu uma alimentação alternativa, que inclui alimentos de alto valor nutritivo, de custo muito baixo, de paladar adaptado à região e preparo rápido.

O carro-chefe dessa alimentação é o princípio da multimistura, uma farinha que tem como característica o aproveitamento de alimentos que geralmente são desprezados. No preparo entram farelo de arroz ou de trigo; folhas verde-escuras de mandioca, batata doce, taioba ou beldroega; sementes de abóbora, girassol, gergelim, amendoim ou melancia e até casca de ovo. Todos os ingredientes são secos e moídos, formando a farinha, acrescentada a outros alimentos, como leite, verduras, carnes, entre outros. “O resultado foi a redução de 30% para 5% na taxa de desnutrição infantil na região”, conta a orgulhosa Clara.


A partir de então, ela se tornou a fada da multimistura. Do Pará para o mundo. Em 1986, ano em que ela veio morar em Brasília, já como assessora do Ministério da Saúde, a Pastoral da Criança começou a usar o preparo para alimentar os moradores de regiões pobres, logo depois que sua coordenadora nacional, Zilda Arns, conheceu o trabalho de Clara. Com o uso da multimistura aliada ao soro caseiro e vacinas, a instituição católica reduziu a mortalidade infantil nos bolsões de miséria e, em 2001, concorreu ao Prêmio Nobel da Paz.


A farinha criada por Clara é distribuída pela Pastoral em todos os estados brasileiros e foi adotada em 14 países. Também caiu no gosto popular. Atualmente, saquinhos do produto são vendidos em casas de produtos naturais e supermercados.


DIFICULDADES   Clara é uma pessoa simples como a sua farinha. Sua única vaidade é a criação da multimistura, que apesar de famosa não lhe deu nenhum lucro. Ela não pediu a patente, concedida à Pastoral da Criança. Mesmo assim, se tornou uma militante na luta contra a desnutrição. Ela dedica a sua vida à causa da melhoria da qualidade da alimentação, viajando pelo país para difundir a técnica da multimistura e dando aula de como tirar proveito de todas as partes do alimento. “Nada se perde, tudo é aproveitado. Casca, talos, folhas e sementes que iriam para o lixo podem ser transformados em alimento de alto valor nutricional”, ensina.

Mas sua trajetória tem enfrentado barreiras. Apesar dos resultados reconhecidos mundialmente e da comprovada redução dos índices de desnutrição infantil nas áreas onde a Pastoral da Criança atua, a multimistura não é adotada nos programas oficiais do governo federal. O Conselho Federal de Nutricionistas (CFN) vai mais além, ao afirmar que estudos de centros de pesquisas nacionais não comprovam o poder nutricional do farelo.


“A multimistura não é alimento. É apenas um complemento, pobre em calorias e proteínas. As pessoas não precisam de paliativos, precisam de acesso aos alimentos, de ter condições de comprá-los ou cultivá-los, sem paternalismo”, afirma Railda Tuma, conselheira do CFN. “Eles querem comprovação científica. Mas a multimistura não é remédio para precisar disso, é um alimento”, argumenta Clara, sem esconder certa frustração. E muita mágoa.

Ela ocupa um cargo de nome pomposo no Ministério da Saúde, o de gerente do Programa de Orientação Alimentar e Nutricional, mas não tem acesso aos dirigentes ministeriais e aos do Fome Zero. “Só queria falar sobre a multimistura com o Lula. Mas eles não deixam”, reclama.
